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Resumo

o presente estudo aborda o uso dos controles gerenciais para a gestão das propriedades

rurais. O objetivo é verificar, junto aos produtores agropecuários, a utilização da

contabilidade como ferramenta de controle gerencial, visando a obtenção de

informações relevantes para a gestão de suas atividades. Justifica-se a elaboração do

estudo pela contribuição do agronegócio na economia brasileira. Os procedimentos

metodológicos adotados caracterizam a pesquisa como exploratória, quanto aos

objetivos; de levantamento, quanto aos procedimentos e quantitativa, quanto à

abordagem do problema. A pesquisa de campo adotou, como instrumento de coleta de

dados, questionários aplicados em cem empresas rurais pertencentes à região de

abrangência da Secretaria de Desenvolvimento Regional de Chapecó - se. Os resultados
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do estudo apontam que as entidades pesquisadas se constituem de pequenas

propriedades, com predomínio da atividade agrícola e zootécnica. A mão-de-obra é

essencialmente familiar, com poucos trabalhadores contratados. Há uma

predominância, entre os empresários rurais pesquisados, em não separar as despesas

particulares dos seus negócios agropecuários, não utilizando qualquer meio de anotação

para a tomada de decisões. Ficou constatado que o produtor não conn!l.c!l. com COJIlv!cçã"

o custo de sua proáução e o preço dos J'ytJdutos é estabelecido pela cooperativa ou pela

empresa compradora. As conclusões apontam para as dificuldades do produtor rural em

conhecer e reconhecer a contabilidade como melo de identificar, mensurar e analisar as

informações obtidas no desenvolvimento de suas atividades. Consequentemente, os

produtores não conhecem com c/areza o resultado obtido em cada período.

PALAVRAS-CHAVE: Agronegócios. Controladoria. Controles Gerenciais.

Abstract

The present study deals with the use of management contrais for the administration of

rural properties. The objective of thís study is to verify, along wíth the agro-producers,

the use of the accounting as a management controlling tool, looking forward to

obtaíníng the relevant ínformation to the administration of their activities. The study

justifies its importance upon the contribution of agribusiness in the Brazilian economy.

The methodological procedures adopted characterize the study as being exploratory

when dealing with the objectives, data-col/ecting dealing with the procedures, and also

quantitative dealing with the problem approach. The field study adopted questionnaires

as data-col/ecting tool beíng applied to one hundred rural companies which belong to the

region held by the Regional Development Secretary of Chapecó - Se. The study's resu/ts

showed that the entities studied are constituted by smal/ properties with agricu/tural and

zoo-technical activities being predominant. The work-force (labor) is essential/y familiar,

with a few hired workers. There 's also predominance, among the rural businessmen

studied of not separating their private family expenses from their agricu/tural expenses,

nor using any form of control/ing system to support their expenses decision making. It

was c/ear that the producer does not know for sure the cost of production and that the

price of the product is decided by the cooperative or by the prospective buying company.

The conc/usions show us the difficu/ty that the rural producer has to know and identify

the accounting as a way to ídentify measure and analyze the obtained information

regarding their activities. Consequent/y, the producer does not know c/early the resu/ts

obtained in each period.

KEYWORDS: Agribusiness. Controller. Management Contrais.
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1 INTRODUÇÃO

O notável desempenho da agropecuária, nos

últimos anos, concedeu-lhe uma posição des­

tacada na economia brasileira. O agronegócio,

segundo dados do Instituto de Pesquisas Eco­

nómicas Aplicadas - IPEA (2004), responde por

33,8% de todo o Produto Interno Bruto (PIB)

nacional, é responsável por 37% dos empregos

gerados no pais e representa 42% das exporta­

ções totais do Brasil.

O crescimento demográfico e a abertura

económica desencadeiam a crescente deman­

da por produtos de origem animal e vegetal. O

agribusiness vem, desde 1990, se destacando

em paises produtores do setor agropecuário.

O Brasil destaca-se por ser um país pioneiro,

de raízes extremamente agrícolas, por possuir

terras e clima favoráveis, tecnologia de ponta

e investimentos na qualificação de profissio­

nais. Estes fatores são determinantes para a

obtenção da qualidade e da alta produtividade

em todas as áreas do setor agropecuário.

Acompanhando este cenário, o agribusiness

tornou-se evidenciado em estudos técnicos e

mercadológicos, em artigos e pesquisas nos

diversos segmentos da atividade. Porém, em

termos de gestão e controle, de apuração de

resultado e de informações, necessárias para o

andamento das empresas rurais, percebe-se,

principalmente nas pequenas, uma carência de

pesquisas e estudos.

Lemes (1996) enfatiza que as organizações

rurais utilizam-se de uma contabilidade insufi­

cientemente explorada quanto ao seu poder de

identificar, registrar, mensurar e possibilitar a

análise de fatos ocorridos, necessária na estru­

turação das informações para a tomada de de­

cisões.

Nesse sentido, o objetivo central da pesqui­

sa é verificar junto aos produtores agropecuá­

rios o nível de utilização da contabilidade como

ferramenta de controle gerencial, visando a

obtenção de informações relevantes para a ges-

tão de suas atividades.

Dentre as contribuições do estudo, está a

de demonstrar a relevância da utilização da

contabilidade como ferramenta de gestão, des.

tinada a auxiliar no processo de controle e na

tomada de decisões, visando a minimização de

incertezas e a maximização da capacidade eco­

nómica e financeira das empresas rurais.

2 CONTABILIDADE RURAL

A ramificação da contabilidade destinada ás

empresas rurais, seja pessoa física ou jurídica,

detentora de um património rural, é denomi­

nada Contabilidade Rural. Na concepção de

CrepaIdi (1998, p. 76), possui as seguintes fi­

nalidades:

orientar as operações agrícolas e pe­

cuárias;

medir o desempenho económico-fi­

nanceiro da empresa e de cada ativi­

dade produtiva individualmente;

controlar as transações financeiras;

apoiar as tomadas de decisões no pla­

nejamento da produção, das vendas

e dos investimentos;

auxiliar as projeções de fluxos de

caixa e necessidades de crédito;

permitir a comparação de performan­

ce da empresa no tempo e desta com

outras empresas;

conduzir as despesas pessoais do

proprietário e de sua família;

justificar a liquidez e a capacidade

de pagamento da empresa junto aos

agentes financeiros e outros credo­

res;

servir de base para seguros, arrenda­

mentos e outros contratos;

gerar informações para declaração de

Imposto de Renda.

É perceptiveI a intenção da Contabilidade

Rural em contribuir com a performance do
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empresário rural, fornecendo as condições

necessárias para a gestão da empresa diante

da competitividade do setor.

A importância da contabilidade é destaca-

da por Grateron (1996, p. 71), ao relatar:

Considerando a abrangência do termo

agribusiness, temos que tomar em con­

ta a contabilidade como meio de: con­

trole, apuração de custos, determina­

ção de preços, fornecimento de infor­

mações para o processo de tomada de

decisões, entre outras características

não menos importantes que ajudam a

garantir o sucesso, neste caso, da ca­

deia agroindustrial. A contabilidade

está presente em cada um dos elos da

cadeia.

Não obstante a importãncia da contabili­

dade para o setor agropecuário, a difusão e o

uso parece ainda não ter atingido o nivel de­

sejado. Crepaldi (1998, p. 17) assevera que:

[- .. 1 a contabilidade rural no Brasil é

pouco utilizada, tanto pelos empresá­

rios quanto pelos contadores. Isto acon­

tece devido ao desconhecimento por

parte dos empresários, da importância

das informações obtidas através da

contabilidade, da maior segurança e cla­

reza que estas informações proporcio­

nam nas tomadas de decisões. Aconte­

ce também devido à mentalidade con­

servadora da maioria dos agropecua­

ris tas, que persistem em manter con­

troles baseados em sua experiência ad�

quirida com o passar dos anos. Desta

forma abrem mão de dados reais que

poderiam ser obtidos através da con�

tabilidade.

Apesar das dificuldades e desconhecimen­

tos em torno da ciência contábil, percebe-se a

importância do seu uso para o setor agrope­

cuário. Suas funções gerenciais visam a ob�

tenção de informações que podem causar im�

pactos positivos e relevantes nas atividades

rurais.

3 CONTROLADORIA

Diante das especializações e da evolução

da área contábil, nota-se, em evidência, a con�

troladoria. Pereira (1996) argumenta que a

controladoria, como uma área de responsabi­

lidade, tem por função coordenar os gestores,

para alcançarem os resultados esperados, ge­

rando informações relevantes e oportunas

para a tomada de decisões na organização.

Para Padoveze (2003, p. 3), a controladoria

pode ser definida como:

[ ... ] a unidade administrativa respon­

sável pela utilização de todo o conjun­

to da Ciência Contábil dentro da em­

presa. Como a Ciência Contábil é a ci­

ência do controle em todos os aspec.

tos temporais - passado, presente, fu­

turo -, e como Ciência Social exige a

comunicação de informação, no caso a

econômica, à Controladoria cabe a res­

ponsabilidade de implantar, desenvol­

ver, aplicar e coordenar todo o ferra­

mental da Ciência Contábil dentro da

empresa, nas suas mais diversas neces­

sidades_

Sendo assim, em relação às especificida­

des das empresas rurais, percebe-se que é re­

levante a utilização da controladoria, que, por

meio de suas técnicas de planejamento e con­

trole, pode diminuir os impactos externos e

assegurar que os internos sejam administra­

dos de modo adequado pelo empresário ru­

ral.

Kanitz (1976) divide as funções da contro­

ladoria em seis sistemas destinados a forne­

cer ao empresário os dados e elementos ne­

cessários para tomarem medidas corretivas

indicadas para melhorar o desempenho da
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empresa: informação, motivação, coordena­

ção, avaliação, planejamento e acompanha­

mento.

No segmento agropecuário, percebe-se que

as mudanças nas empresas rurais ocorrem tão

rapidamente quanto em empresas urbanas.

Tais mudanças exigem flexibilidade, concreti­

zada por informações, planejamentos, estra­

tégias e controles confiáveis para o processo

de gestão perante as adversidades competiti­

vas originadas em conseqüência dessas trans­

formações.

No entanto, de acordo com Medeiros (1999,

p. 21), "os produtores rurais ainda não perce­

beram que é necessário haver uma estratégia

competitiva para os seus negócios, buscando

atingir uma agricultura moderna e comerci­

aI". Desta forma, a entidade agropecuária, que

não possui controles gerenciais, torna-se não­

condizente com o perfil de outras empresas,

com maior poder de competitividade em uma

economia globalizada.

Medeiros (1999, p. 22) afirma que:

Diante deste quadro, é premente que

os produtores rurais � que historica­

mente nunca utilizaram da contabili­

dade e dos seus relatórios para a to­

mada de decisões - passem a incorpo­

rar ao seu perfil de administrador o

emprego não somente da contabilida­

de, mas, sobretudo, da controladoria,

mecanismo único capaz de lhes pro­

ver das informações necessárias à boa

gestão do seu empreendimento.

Assim, a controladoria rural deve ser o

mecanismo com o qual o produtor rural ob­

tém as informações imprescindiveis para a

eficiente administração de sua propriedade.

Pereira (1996) enfatiza que a controladoria de­

monstra não apenas o uso eficiente dos recur­

sos econômicos tradicionalmente concebidos,

como terra, capital e trabalho, mas sim as ques-

tões econômicas de "o que produzir" I "como" I

"quando", "quanto", "para quê" e "para quem

produzir". Portanto, a controladoria rural apa­

rece como uma ferramenta destinada à obten­

ção de informações precisas para a perfeita

tomada de decisão do gestor rural, tanto eco­

nômica quanto financeiramente.

4 A EMPRESA RURAL

A partir do século passado tornou-se evi­

dente a importância dos negócios agropecuá­

rios na economia do país. Dessa forma, o pro­

dutor rural está passando por um período de

transição e aos poucos vai deixando a tradici­

onal postura de um simples agricultor para a

de empresário rural.

Segundo Arbage (2000), a história da agri­

cultura demonstra que havia a convivência

concomitante de dois modelos distintos: um,

com características de subsistência, em que o

agricultor produzia apenas para seu consumo

próprio e seus excedentes eram levados ao

mercado local como moeda de troca; e outro,

a agricultura de plantation, caracterizado pelo

início do ciclo econômico do país, com as pro­

duções de cana-de-açúcar, algodão, café, ca­

cau. Percebe-se que ainda existe a agricultura

de subsistência, mas certamente com caracte­

rísticas comerciais mais evidentes, necessári­

as para atender às transformações e expan­

sões econômicas e sociais experimentadas.

Diante das grandes mudanças e das novas

dinâmicas dos negócios agropecuários e tam­

bém dos demais setores econômicos do país,

o ambiente de trabalho do produtor pode ser

chamado de empresa rural. Marion (2000, p.

22) afirma que "as empresas rurais são aque­

las que exploram a capacidade produtiva do

solo através da terra, criação de animais e da

transformação de determinados produtos agrí­

colas" .

Segundo Santos, Marion e Segatti (2002), a

empresa rural, no decorrer de sua existência,
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choca-se com fatores que afetam seus resul­

tados econômicos, os quais são de natureza

externa e interna. Os fatores externos são com­

postos por: preços, clima, existência de mer­

cado para os produtos, política de crédito e

financiamento, transporte, disponibilidade de

mão-de-obra na região. Os fatores internos são

caracterizados pelo tamanho da empresa ru­

ral, pelos rendimentos provindos de suas ati­

vidades, a escolha das culturas e das criações,

a eficiência da mão.de-obra e dos equipamen­

tos e, principalmente, a capacidade e as con.

dições de gerenciamento do administrador ou

do empresário rural.

O campo de atividade das empresas rurais,

segundo Marion (2000), pode ser dividido em

três grupos distintos: "produção vegetal: de­

finida como atividade agrícola; produção ani­

mal: definida como atividade zootécnica; in­

dústrias rurais: definida como atividade agro­

industrial". Embora haja estas divisões, é co­

mum se verificar nas propriedades rurais o

desenvolvimento de mais de uma atividade,

em busca de uma renda maior.

5 AGRIBUSINESS

Em 1957, dois docentes da Harvard Busi­

ness School, nos Estados Unidos, os professo­

res John Davis e Ray Goldberg (apud RUFINO,

1999, p. 18), lançaram o conceito de uma nova

realidade da agricultura, criando o termo agri­

business e definindo.o como:

[ ... ] o conjunto de todas as operações e

transações envolvidas desde a fabrica­

ção dos insumos agropecuários, das

operações de produção nas unidades

agropecuárias, até o processamento e

distribuição e consumo dos produtos

agropecuários "in natura" ou industri­

alizados.

No Brasil, o termo agribusiness demorou

algum tempo para se tornar evidente. Na dé-

cada de 80 aparece timidamente entre alguns

grandes produtores. No final dos anos 90, o

pais começa a obter destaque perante o setor

agricola e o termo é difundido na economia

nacional.

A comercialização de produtos agropecuá­

rios no Brasil possui uma significância extra­

ordinária em sua economia. Segundo o Minis­

tério da Agrícultura, Pecuária e Abastecimen­

to, o agronegócio é responsável, em média,

por 33% do PIB, 42% das exportações totais e

37% dos empregos brasileiros. Entre 1998 e

2003, a taxa de crescimento do PIB agropecu.

ária foi de 4,67% ao ano. Nos últimos anos,

poucos paises tiveram um crescimento tão

expressivo no comércio internacional do agro­

negócio quanto o Brasil. Os números do Mi­

nistério da Agricultura, Pecuária e Abasteci­

mento comprovam:

[ ... ] em 1993, as exportações do setor

eram de US$ 15,94 bilhões, com um su­

perávit de US$ 11,7 bilhões. Em dez

anos, o pais dobrou o faturamento com

as vendas externas de produtos agro­

pecuários e teve um crescimento su­

perior a 100% no saldo comercial.

Impulsionadas pelas vendas de carne, soja,

produtos florestais, algodão, frutas, açúcar,

tabaco e o cacau, as exportações brasileiras

do agronegócio bateram um recorde histórico

em 2004, segundo dados consolidados pela

Secretaria de Produção e Comercialização do

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abaste­

cimento.

De acordo com o Ministério da Agricultu­

ra, Pecuária e Abastecimento, o Brasil é o mai­

or exportador e o segundo maior produtor de

carne bovina do mundo. Entre 1990 e 2003, a

produção de carne bovina aumentou 85,2% ou

6,1% ao ano, passando de 4,1 para 7,6 milhões

de toneladas. Nesse período, a suínocultura

cresceu 173,3% ou 12,4% ao ano. A produção
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de carne suina saltou de 1 para 2,87 mílhões

de toneladas. O complexo carnes, que inclui

outros tipos do produto, destaca-se pelo alto

investimento em pesquisa, por intermédio do

melhoramento genético e na certificação de

origem do produto, oferecendo aos consumi­

dores alimentos seguros e de alta qualidade,

muito diferente dos sistemas mantidos em

outros países produtores.

Contudo, segundo Torres ]r., Rosa e No­

gueira (2005), nos últimos anos, outros pro­

dutos desta cadeia produtiva ganham desta­

que, como o couro. Em 2004, de toda produ­

ção nacional, foram negociados no mercado

internacional cerca de 67% do couro e 22% da

carne.

Outros produtos do agronegõcio brasilei­

ro também ganham destaques mundiais. Se­

gundo a Companhia Nacional de Abastecimen­

to (CONAB), a produção nacional de grãos no

ano de 2004 foi de 125 milhões de toneladas.

Dentre as culturas com maior significância nas

exportações, destaca-se o algodão, a soja, o

amendoim, o arroz e o girassol. A CONAB

mostra que as exportações do complexo soja,

ou seja, soja em grãos, farelo de soja e óleo de

soja, cresceram cerca de 35% em 2004. deten­

do 38% do mercado mundial, sendo denomi­

nado de o "ouro do campo" e, conseqüente­

mente, tornando-se um dos produtos mais

importantes para a economia nacional.

O café, de acordo com Furtado (2004), en­

contra-se como um dos produtos mais valori­

zados no exterior. O Brasil foi um país pionei­

ro no cultivo do produto. A economia brasilei­

ra no início do século XX dependia basicamente

dele e o pais era responsável por 80% das ex­

portações mundiais. Na década de 1950, devi­

do a incoerências na política cafeeira, muitos

produtores optaram por outras culturas e a

participação no mercado exportador caiu para

40%. Desde a década de 1980, o percentual

encontra-se na casa dos 25%.

Outro produto que merece destaque no

agronégocio brasileiro é o algodão. Bezerra

(2004) observa que, entre os anos de 2003 e

2004, a produção do algodão cresceu 46,3%,

passando de 847 mil para 1,24 milhões de to­

neladas. Os principais estados produtores são:

Mato Grosso, Bahia, Goiás, Mato Grosso do Sul

e São Paulo.

O Brasíl possui uma grande competitivida.

de em relação aos produtos extraídos da cana­

de-açúcar. O Ministério da Agricultura, Pecuá.

ria e Abastecimento informa que:

[ ... J o pais é o maior produtor mundial

de cana, com uma área plantada de 5,4

milhões de hectares e uma safra anual

de cerca de 354 milhões de toneladas.

Em conseqüência disso, também é, na­

turalmente, o mais importante produ.

tor de açúcar e de álcool. Em 2003, as

exportações de açúcar atingiram 12,9

milhões de toneladas, com receitas de

US$ 2,1 bílhões, um resultado 2,2% su­

perior ao registrado em 2002. Os prin­

cipais destinos do nosso produto fo­

ram Rússia, Nigéria, Emirados Árabes

Unidos, Canadá e Egito. A produção em

2003/2004 chegou a 24,8 mílhões de

toneladas de açúcar.

Infere-se que o Brasil possui representati­

vidade no mercado internacional na produção

de papel, celulose, floricultura, cacau, tabaco

e também em produtos orgânicos, ou seja, pro­

dutos livres de agrotóxicos sintéticos. A im­

portância e o grande destaque do Brasil no

agribusiness mundial encontra-se, no decor­

rer dos anos, em um crescimento extraordi­

nário. Segundo o Ministério da Agricultura,

Pecuária e Abastecimento, o crescimento de­

corre do fato do pais possuir uma população

superior a 170 milhões de habitantes, tendo

um dos maiores mercados consumidores do

mundo e absorvendo cerca de 80% da produ-
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ção brasileira de alimentos.

Da produção agropecuária nacional, 20% é

exportada para, aproximadamente, 200 paises.

Em 2003, o Brasil vendeu mais de 1.800 dife­

rentes produtos do agronegócio para merca­

dos estrangeiros. Além dos importadores tra­

dicionais, como Europa, Estados Unidos e os

paises do Mercosul (Argentina, Uruguai e Pa­

raguai), o Brasil tem ampliado as vendas dos

produtos do seu agronegócio aos mercados

da Ásia, Oriente Médio e África.

Dentre os 209 paises compradores de pro­

dutos do agronegócio brasileiro, segundo a

CONAB, destacam-se: Rússia, Cbina, Coréia do

Sul, Índia, Estados Unidos, Polônia, Inglater­

ra, Hungria, Arábia Saudita, Romênia, África

do Sul, Turquia, Irã, Israel, Taiwan, Itália, Ho­

landa, Japão.

Percebe-se que o Brasil está vivenciando,

devido à representatividade do agríbusíness

nacional, um grande processo de internacio­

nalização na economia, o que torna a compe­

titividade evidente em todos os segmentos da

cadeia produtiva.

6 MÉTODO E TÉCNICAS DE

PESQUISA

O método e as técnicas de pesquisa indi­

cam o modo de realização do estudo. Beuren

(2004) observa que, considerando as especifi­

cidades da Ciência Contábil, as tipologias da

pesquisa podem ser classificadas em "pesqui­

sa quanto aos procedimentos, quanto aos ob­

jetivos e quanto à abordagem do problema".

A presente pesquisa caracteriza-se, quan­

to aos objetivos, como pesquisa descritiva. Na

concepção de Gil (2006, p. 44), "As pesquisas

deste tipo têm como objetivo primordial a

descrição das caracteristicas de determinada

população ou fenômeno ou estabelecimento

de relações entre variáveis". Uma das caracte­

rísticas mais significativas é a utilização de

técnicas padronizadas de coleta de dados.

Em relação aos procedimentos, considera�

se uma pesquisa de levantamento, que, no en­

tendimento de Gil (2006, p. 70):

[... ] se caracterizam pela interrogação

direta das pessoas cujo comportamen­

to se deseja conhecer. Basicamente,

procede-se à solicitação de informações

a um grupo significativo de pessoas

acerca do problema estudado para em

seguida, mediante análise quantitativa,

obter as conclusões correspondentes

dos dados coletados.

Quanto à abordagem do problema, define­

se como pesquisa quantitativa. Para Richard­

son (1999, p. 70):

O método quantitativo, como o próprio

nome indica, caracteriza-se pelo empre­

go da quantificação tanto nas modali­

dades de coleta de informações, quan­

to no tratamento delas por meio de téc­

nicas estatísticas, desde as mais sim�

pies como percentual, média, desvio

padrão, às mais complexas, como coe­

ficiente de correlação, análise de re­

gressão, etc.

Quanto aos procedimentos de coleta e aná­

lise dos dados, utilizou-se a pesquisa biblio­

gráfica e o questionário. Pesquisa bibliográfi­

ca porque, no anteparo teórico para a funda­

mentação do tema, realizou�se investigação em

material publicado e indexado em base de

dados, de cunho cientifico.

Em relação à forma, o questionário contem­

plou, conforme definição de Gil (2006), ques­

tões fechadas, dependentes e abertas. As ques­

tões fechadas apresentam ao respondente um

conjunto de alternativas de resposta para que

seja escolhida a que melhor represente sua

situação ou ponto de vista; as questôes de­

pendentes são aquelas que dependem da res­

posta dada a uma outra e as questões abertas
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apresentam a pergunta e deixam espaço em

branco para que a pessoa escreva sua respos.

ta sem qualquer restrição.

Foram pesquisadas cem entidades rurais

da região compreendida pela Secretaria de De­

senvolvimento Regional de Chapecó - SC, com­

posta pelos municípios de Águas Frias, Caxam­

bu do Sul, Cordilheira Alta, Coronel Freitas,

Chapecó, Guatambu, Nova ltaheraba, Planalto

Alegre, Serra Alta, Sul Brasil e União do Oeste.

A coleta de dados ocorreu no periodo de

janeiro a abril de 2005. A análise e a interpreta-

Tabela 1: Qual o tamanho da propriedade rural?

ção dos dados foram efetuadas com o auxílio

de tabelas e da técnica de análise descritiva.

7 RESULTADOS DA PESQUISA

A aplicação do questionário pretendeu atin­

gir o objetivo do estudo, que é verificar, junto

aos produtores agropecuários, a utilização da

contabilidade como ferramenta de controle ge­

rencíal, visando obter maiores informações

sobre a gestão de suas atividades. As ques­

tões efetuadas e os resultados do estudo são

apresentados a seguir:

Respostas Freqüência Absoluta Freqüência Relativa

Entre 1 e IS hectares 52 52%

Entre 15 e 25 hectares 25 25%

Entre 25 e 50 hectares 16 16%

Entre 50 e 75 hectares
------- --

5 5%

Acima de 75 hectares 2 2%

Total 100 100%

Fonte: Rocha (2005)

Pela análise da Tabela I, constata-se que há

uma predominância de pequenas propriedades

rurais. Esta característica se dá por questões his-

tóricas de colonização e também pelo fato da re­

gião pesquisada possuir um relevo acentuado, com

a predominância da avicultura e da suinocultura.

Tabela 2: Quais as atividades desenvolvidas em sua propriedade rural?

Respostas Freqüência Absoluta Freqüência Relativa

Atividade agricola 14 14%

Atividade zootécnica 24 24%

Atividade agroindustrial O 0%

Atividade agricola e zootécnica 34 34%

Atividade agricola e agroindustrial 17 17%

._-

--�-.------ -

Atividade zootécnica e agroindustrial I 1%

Atividade agrícola, zootécnica
--

e agroindustrial
10 10%

Total 100 100%

Fonte: Rocha (2005)

Observa-se, pela Tabela 2, a predominâncía

da produção agrícola, juntamente com a ZOQ-

técnica. Uma razão determinante para esse re­

sultado é o fato da maioria destes produtores
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serem associados das cooperativas regionais.

A associação os beneficia, garantindo a venda

da produção, a assessoria e a capacitação do

produtor rural no desenvolvimento de suas

atividades.

Outro fator relevante é que 62% das empre­

sas rurais pesquisadas desenvolvem mais de uma

atividade, confirmando uma tendência do meio

rural pela busca de melhores condições de ren­

da, agregando valor às unidades produzidas.

Tabela 3: Quantas pessoas trahalham em sua propriedade rural?

---------------.--�----�.---�------I-------- �-----�--------q

Respostas Freqüência Absoluta Freqüência Relativa
---------------------- ------------- -------�------�---- ---------

Até 3 pessoas I 48 48%.

D�T;;5p.�soas===.:::.=�=.=___=�===r:==. 42-=:=-===I===�=�2%-=-=--J-
Acima de 5 pessoas lO! 10%

--lotai-::==:::.:::===========t=== l.()() ==t===::}O_O% ::::.=
Fonte: Rocha (2005)

Verifica-se, na Tabela 3, que em razão

das propriedades rurais pesquisadas ca­

racterizarem-se por pequenas áreas, há a

predominãncia de até cinco trabalhado-

res nas entidades. Isso não as caracteri­

zam como entidades novas ou recém.for­

madas, mas é resultado do éxodo rural

ocorrido.

Tabela 4: Qual o número de trabalhadores contratados (terceiros)?

---�------------------------�-. ---- ---,-------------------l

Respostas Freqüência Absoluta I Freqüência Relativa
----- ----------------------_.••---------------_._.. ------------------_.--------,----------�---------�

Não há 78 ! 78% !
- -�-- - --- ---- - - --- -------------.-"".------- -- --------,-----..---------- ------- ----+- ...----�------ ..".__� ..�. ____i

Até 4 pessoas 18! 18% i
-------------------------------- ------ ------------------------ -------f---------------------------J

_� ��:; .<ie_4�:s_:a_s____________ _ �o----=-t:::::=_ I�� __=:::.=::
Fonte: Rocha (2005)

Os resultados da Tabela 4 mostram que 78%

das propriedades rurais apresentam uma mão­

de-obra exclusivamente familiar e 22% utili­

zam mão-de-obra contratada. Esse comporta.

mento pode inibir o crescimento das ativida­

des se a propriedade possuir potencial pro­

dutivo e não for explorado.

Os resultados coadunam o comportamen­

to de grande parte das entidades rurais da re­

gião que, no decorrer de sua existência, man­

têm as mesmas características, não apresen­

tando sinais de crescimento, o que as torna

vulneráveis perante as adversidades econômi­

cas do setor.

Tabela 5: Qual a forma de contratação (terceiros)?

� Re-"-postas � - . :::rF��qÍl-.ê-n-ci-a-Abs-Ol-u-�I�-n-c-ia-R-el-at-iv-a-J

São contratados quando há necessidade! 8 36,4% I
- - -- ------- ---- --- ----------- -i -- ----- ----- --- ----- ---- --

São funcionános fixos na propriedade 14 63,6%

_T-"ta!::::::'====-----::===::::.::.t - - -'2'2--::::':::::::__ - - i00% - - - -- -I
Fonte: Rocha (2005)
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A Tabela 5 evidencia que em 63,6% das enti­

dades rurais, que possuem terceiros em seus qua-

dras, estes empregados são fixos na propriedade

e 36,4% são contratados quando é necessário.

Tabela 6: Qual o faturamento bruto anual?

����':�;�,�oo- r--f�.>.m�-!��.�f----------- -- - - - L- - - - - o - -- -.- -
I De 48.001,00 até RS 80.000,00 I 10 l' 10%
�--------.----- -----.-. -----.. . _•• t .. ----- ---------------------------------- ------ --- ..

I Acima de RS 80.000,00 4 4%,

t:::jot�i--.-------�::::J==�l_!l_�=��=::::-_=::._ lÓ()%�=j
Fonte: Rocha (2005)

Os dados da Tabela 6 mostram que: 29% das

entidades rurais, no periodo da pesquisa, apre­

sentavam faturamento de até RS 12.000,00

anuais, equivalentes a 3,33 salários mínimos

mensais para o grupo familiar; 41% apresenta­

vam faturamento entre RS 12.000,01 e RS

24.000,00 anuais, o que equivale de 3,33 a 6,66

salários mínimos mensais; 16% apresentavam

faturamento entre RS 24.000,01 e RS 48.000,00

anuais, o que equivale de 6,66 a 13,33 salários

mínimos mensais para a família; 10% apresen­

tavam faturamento entre RS 48.000,01 e RS

80.000,00 anuais, o que equivale de 13,33 a

22,22 salários mínimos mensais; e 4% apresen­

tavam faturamento superior a RS 80.000,00

anuais para o grupo familiar.

Fonte: Rocha (2005)

A separação das despesas particulares da­

quelas do negócio agropecuário verifica-se

em apenas 14% das entidades pesquisadas.

Em 86% não ocorre tal segregação, conforme

Tabela 7. Essa situação pode gerar distorções

de análise nos resultados da atividade.

Tabela 8: Existem anotações simples (cálculos de custos, anotações sobre as despesas, cálculos

sobre quanto precisa investir para o plantio entre outros) para a tomada de decisões?

[Rei�ost�.�=____ -=_-l����Ü���ia .:\.b�;;)�t���req��I1�u.:��elati�

f- �r.:: ....Hí. +--- �à�---'-�

t���F�n:t�çõ��-OrganiZadas (Pl:=ll=::)t==:i�:=�__.==-E=�-i���-=-= ---I
Fonte: Rocha (2005)
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Os resultados apresentados na Tabela 8

corroboram a discussão apresentada na revi­

são de literatura, de que as técnicas contá.

beis são pouco utilizadas. A pesquisa eviden­

cia que 11% das empresas rurais utilizam al­

gum tipo de anotação para a tomada de deci­

são, enquanto que em 80% das entidades não

há qualquer meio de controle. Em apenas 9%

ocorrem registros mais detalhados.

Perguntou-se, também, se o produtor co­

nhece o custo de cada atividade rural de-

Tabela 9: Como é estabelecido seu preço de venda?

senvolvida. Os resultados indicaram que,

em 84% das entidades rurais pesquisadas,

o produtor não sabe e 16% responderam

possuir informações sobre o custo do pro­

duto.

Esse resultado causa preocupação, dado

que a identificação do valor dos produtos é

uma das principais informações geradas

pela contabilidade de custos para contribuir

na gestão das atividades, sejam produtivas,

industriais, comerciais ou de serviços.

Respostas Freqüência Absoluta Freqüência Relativa

Pelo valor informado pelo sindicato 11 11%

Pelo valor estabelecido pela cooperativa
72 72%

ou pela empresa compradora

Você o define 6 6%

Pelo valor oferecido pelo mercado 11 11%

Total 100 100%
----- -

Fonte: Rocha (2005)

Pela Tabela 9, percebe-se que: 11% das em­

presas estabelecem o preço de acordo com os

valores informados pelo sindicato; em 72%, o

valor é estabelecido pela cooperativa ou empresa

compradora; em 6%, o preço é definido pelo pró­

prio produtor; em 11% das propriedades rurais

questionadas, o valor é definido pelo mercado.

Observa-se que 94% dos produtores questi­

onados dependem de preços estabelecidos por

terceiros, não levando em consideração as es­

pecificidades de cada entidade rural ou a tipici­

dade do produto oferecido.

Em 6% dos casos, os produtores rurais ques­

tionados admitem definir os preços de venda.

Isso sugere uma comercialização de pequena

escala, diretamente da entidade rural ao consu.

midor final e a oferta de produto diferenciado

com maior valor agregado.

Tabela 10: Você conhece qual o lucro de suas atividades?

Respostas Freqüência Absoluta Freqüência Relativa

Sim 9 9%

Não 91 91%

Total
----

100 100%
------ ------- -------

Fonte: Rocha (2005)

Referente ao lucro de suas atividades, a

Tabela la evidencia que 91% dos produtores

questionados não conhecem com clareza o

lucro obtido e apenas 9% o sabem. A ocorrên­

cia deste fato se dá devido à não-utilização de

ferramentas contábeis.
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Tabela 11: Algum órgão proporciona treinamentos para a qualificação de suas atividades?

Respostas Freqüênda Absoluta Freqüênda Relativa
,

Sim 88 88%
---

12 12%Nao

Total 100 100"

Fonte: Rocha (2005)

Pela Tabela 11, nota-se que 88% dos produto­

res questionados já tiveram treinamentos para a

qualificação de suas atividades e 12% ainda não

tiveram qualquer tipo de curso de qualificação.

Tabela 12: Se a resposta anterior for afirmativa, qual o organismo? (pode haver uma ou mais

respostas)

Respostas Freqüência Absoluta Freqüência Relativa

SEBRAE 25 28,4%

CETREC 20 22,7%

CIDASC

-.

3 3,4%

EPAGRI 27 30,7%
--

!Sindicatos 9 10,2%
.

Outros 4 4,6%

Total 88 100"

Fonte: Rocha (2005)

Dos produtores que receberam treinamen­

tos, a Tabela 12 mostra que 28,4% dos treina­

mentos proporcionados aos empresários ru­

rais são ministrados pelo Serviço Brasileiro de

Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE);

22,7% pelo Centro de Treinamento (CETREC);

3,4% pela Companhia Integrada de Desenvol­

vimento Agrícola de Santa Catarina (CIDASC);

30,7% pela Empresa de Pesquisa Agropecuária

e Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI);

10,2% pelos Sindícatos e 4,6% por outros ór­

gãos ou entidades.

Tabela 13: Que tipo de treinamento foi proporcionado? (pode haver uma ou mais respostas)

Respostas Freqüência Absoluta Freqüênda Relativa

Destinado a melhorar a produtividade

de sua empresa rural
29 33,0%

Destinado a industrializar produtos 20 22,7%

Destinado a melhorar a qualidade de

vida em sua propriedade rural
24 27,3%

--

Destinado à melhor gestão, controle e

8
administração de sua empresa rural

9,1%

f------ - - -

Outros 7 7,9%

Total 88 100,0"

Fonte: Rocha (2005)
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Conforme se observa na Tabela 13, 33%

dos produtores rurais já se submeteram a

um curso destinado a melhorar a produti­

vidade de sua empresa rural; 22,7% a in­

dustrializar produtos; 27,3% a melhorar a

qualidade de vida na propriedade rural;

9,1% a uma melhor gestão, controle e ad­

ministração de sua empresa rural e 7,9%

dos empresários rurais a outros tipos de

treinamentos diferenciados.

Esses resultados indicam que há uma

preocupação na qualificação do profissi­

onal rural e, ao mesmo tempo, se observa

uma carência em treinamentos destinados

à qualificação da gestão da entidade ru­

ral.

Tabela 14: Qual o tipo de consultoria utilizada na sua empresa rura]7 (pode haver uma ou mais

respostas)

Respostas
-----

Advogado
----- ..._--

Contador
--------

Agente da cooperativa
--------------,-,.

Engenheiro agrônomo
-_�_------.-----_..

Nenhuma
-----_._---

Total

Fonte: Rocha (2005)

A Tabela 14 indica que nenhum dos pro­

dutores questionados utiliza os serviços de

advogados para a consultoria da empresa ru­

ral; 4% utilizam contadores; 62% possuem

assessoria dos agentes das cooperativas; 26%

servem-se de engenheiros agrônomos e 8%

dos empresários rurais questionados não uti­

lizam consultaria alguma.

Observa-se que há uma predominância de

empresas que utilizam como consultores os

agentes das cooperativas, em decorrência do

serviço ser prestado sem ônus para o pro­

dutor associado.

Pode-se notar, também, que 26% das en­

tidades rurais utilizam os serviços de enge­

nheiros agrônomos. Via de regra, são pro­

fissionais contratados de estatais, como a

Freqüência Absoluta

O

4

62

26

8

100

Freqüência Relativa

0%

4%

62%

26%

8%

100%

EPAGRI e a CIDASC, sendo seus serviços pres­

tados por meio destes órgãos, sem onerar o

empresário.

Percebe-se que o contabilista tem pouco

acesso ao empresário rural na prestação de

consultaria profissional. Um motivo da pas­

siveI ausência é o fato de seu trabalho ter

que ser remunerado pelo próprio produtor,

pois, até então, poucas empresas privadas

ou estatais possuem este tipo de serviço dis­

ponivel ao proprietário da empresa rural.

Questionou�se aos produtores, que utili­

zam consultaria, se o serviço é remunera�

do. Apenas 8,7% pagam e 91,3% nâo sâo re­

compensados pelo produtor rural, mas for­

necidos por empresas privadas e estatais,

por meio de contratos e convênios.
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Tabela 15; Em sua opinião, qual a finalidade da contabilidade?

��------ -----------=t-----.-------------:;:::-r----.- ----1

0espos��____________________"��9üência Absoluta__L�req��<:ia R�lativa__

'I Prestar contas ao fisco 48 I 48%
.. . .. .... _._. --L .... . -+- ... _

: Auxiliá-los no processo de gestão i i

� �i:�:�;���F�s �l�ah��-=---i -.�_ t -i:'�=j
Fonte: Rocha (2005)

Pela Tabela 15, observa-se que 48% dos

produtores rurais pesquisados acreditam

que a contabilidade possui a finalidade de

prestar contas ou informações ao fisco;

48% desconhecem as finalidades e apenas

4% responderam que a contabilidade auxi-

lia no processo de gestão de suas ativi­

dades.

Infere-se pelas respostas que a conta­

bilidade, no meio rural, ainda é tida como

a serviço do fisco, não sendo utilizada

para suas finalidades mais relevantes.

Tabela 16; Você pagaria por um serviço de contabilidade qualificado, destinado a auxiliá-lo na

gestão, controle e administração de sua propriedade rural?

[-.---------------------- ..------T------------------ .. --..... ---------)---------------- .... -------.-------'

Respostas . Freqüência Absoluta Freqüência Relativa i

�-�- __.���I -ir�_�13-�
Fonte: Rocha (2005)

Em relação à valorização do serviço pres­

tado pelo profissional contábil, verifica-se, na

Tabela 16, que 23% dos empresários questio­

nados pagariam por um serviço qualificado e

77% não pagariam.

Percebe-se pelas Tabelas 15 e 16, que os

empresários rurais praticamente não utilizam

e desconhecem as finalidades e os benefícios

das técnicas contábeis para o processo de ges­

tão.

Tabela 17; Se a resposta à questão anterior for "sim", quanto você estaria disposto a pagar?

r-----------------.--------.-------.----- ------------

�--�ii��s���,oo----.--.---- �___lF.t:e.'lii.ênc��b���uta 1--Fre_qü����:elativll�

r-",.,m-""""m1ó'm<>----1--,-- r -"-,,,-- -

[�:�l�r��j���o��tó�ª��:�E��s�E-----���=�= =_=�;;:;=-�]
Fonte: Rocha (2005)

A Tabela 17 evidencia que dos 23 empre­

sários dispostos a pagar por um serviço quali­

ficado, 39,1% pagariam até R$ 100,00 pela con-

sultoria mensal; 13%, até um salário minimo e

47,9%, conforme o faturamento bruto da em­

presa rural.
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Perguntou-se aos entrevistados se have­

ria interesse em participar de cursos desti­

nados à melhoria da gestão e controle de

suas atividades. Os resultados indicaram que

sim. Dos produtores entrevistados, 73% par�

ticipariam de curso de qualificação e 27%

julgam desnecessário.

O resultado desta pergunta indica que

uma das maneiras do profissional contábil

prestar seus serviços ao empresário rural é

por meio de cursos de qualificação e de as­

sessorias, em que tem a oportunidade de

mostrar a importância dos controles contá­

beis para a gestão dos negócios.

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A intencionalidade deste artigo foi evi­

denciar a importância do uso de controles

gerenciais pelos produtores agropecuários,

visando a obtenção de informações relevan­

tes para a gestão de suas atividades.

A controladoria mostra-se decisiva ao dis­

por de técnicas de controle que originam in­

formações decisoriais das atividades; auxi­

lia o gestor a agir sobre o comportamento

da empresa; fornece as coordenadas para a

decisão a ser tomada; demonstra como ava­

liar e interpretar os fatos ocorridos durante

os processos dentro da empresa; proporcio­

na subsidio para o planejamento de suas ati­

vidades futuras e orienta o produtor rural

no acompanhamento da evolução de todos

os processos e planos traçados.

A importãncia da controladoria na área

rural concretiza-se devido a sua capacidade

de demonstrar informações de caráter eco­

nômico, como: "o que produzir", "como",

"quando", "quanto", "para quê" e "para quem

produzir" .

No decorrer do estudo foi possível verí­

ficar a importãncia do agribusiness na eco­

nomia nacional, a representatividade da pro­

dução agropecuária e dos outros atores do

agronegócio, além da participação do Bra­

sil, no mercado agricola mundial.

A pesquisa de campo realizada nas em­

presas rurais permitiu perceber a pouca va­

lorização e conhecimento do pequeno e mé­

dio produtor rural perante a contabilidade,

como ferramenta de gestão. Observou-se que

há vários fatores que fazem com que o em­

presário rural não demonstre interesse por

esta ciência:

o produtor possui grandes dificulda­

des no decorrer de suas atividades,

não se dando conta de que em algu­

mas delas um controle adequado po­

deria saná-las;

a falta de motivação do produtor ru­

ral em relação às atividades que de­

senvolve;

o conhecimento ser apenas empírico;

a falta de iniciativa e de busca de no­

vas alternativas para o desenvolvimen­

to de suas atividades;

a falta de valorização, pelo próprio

produtor rural, do meio em que vive;

o perfil, geralmente conservador, não

cedendo espaço para novos conheci­

mentos.

Os resultados obtidos no estudo per­

mitem concluir que:

86% dos empresários rurais pesquisa­

dos não separam as despesas particu­

lares dos negócios agropecuários;

em 80% das empresas rurais questio­

nadas, não há incidência da utilização

de qualquer meio de anotação para a

tomada de decisões;

em 84% das empresas, o produtor não

conhece com convicção o custo de sua

produção;

em 72% das empresas rurais, o preço

dos produtos é estabelecido pela coo­

perativa ou pela empresa compradora;

91% dos produtores não conhecem
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com clareza o resultado obtido em

suas atividades;

48% dos empresários rurais desconhe­

cem a finalidade da contabilidade;

77% dos empresários rurais não paga­

riam por um serviço prestado pelo

profissional contábiL

Observa-se dificuldades de atuação do

profissional contábil nas pequenas proprie­

dades rurais, ainda que a atividade possua

diversas alternativas, muitas vezes comple­

xas, que a ciência contábil pode ajudar a ava­

liar e controlar.

Outro resultado apontado no estudo é a

realização de treinamento, por parte dos pro­

dutores rurais, para a qualificação de suas

atividades. Considerando a relevância do

treinamento e a importância da contabilida­

de como ferramenta de gestão, é possível

inferir que poucos produtores possuem suas

empresas rurais devidamente controladas e

a grande maioria é dependente, principal­

mente, de fatores externos.

Diante da importância do agrihusiness

para a economia e da relevância da contabi­

lidade no processo de gestão das entidades

rurais, sugere-se que empresas privadas, por

meio de seus sistemas de integração (coo­

perativas, sindicatos e órgãos públicos), dis­

ponibilizem e forneçam ao pequeno empresá­

rio rural as condições para que possa acessar a

Ciência Contábil e, conseqüentemente, conhecer

suas finalidades, seus objetivos e benefícios para

o processo de gestão.
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